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			Facto

			A Força Delta, o Organismo Nacional de Reconhecimento e a Fundação da Fronteira do Espaço são organizações reais. Todas as tecnologias descritas nesta obra existem.

			

			

		


		
			Se esta descoberta se vier a confirmar, será certamente uma das mais impressionantes revelações sobre o nosso Universo que a ciência alguma vez alcançou. As suas implicações são tão vastas e inspiradoras quanto se possa imaginar. Mesmo prometendo respostas para algumas das nossas perguntas mais antigas, levanta outras ainda mais fundamentais.

			 

			– Presidente Bill Clinton, em conferência de imprensa a propósito da descoberta conhecida como ALH84001, a 7 de agosto de 1997

		


		

		
			Prólogo

			A morte, neste lugar abandonado, pode surgir de inúmeras formas. O geólogo Charles Brophy suportava o esplendor selvagem deste terreno há muitos anos, mas nada o podia ter preparado para um destino tão bárbaro e contranatura como aquele que estava prestes a enfrentar.

			Conforme puxavam o trenó que carregava equipamento de deteção geológica pela tundra, os quatro huskies de Brophy subitamente abrandaram a marcha, olhando para o céu.

			– O que se passa, meninas? – perguntou Brophy, apeando-se do trenó.

			Para lá das nuvens que se acumulavam e ameaçavam uma tempestade, um helicóptero de transporte de dois rotores descreveu um arco baixo, colado aos picos glaciais com destreza militar.

			Que estranho, pensou. Nunca via helicópteros aqui tão a norte. A aeronave aterrou a cinquenta metros de distância, fazendo levantar uma nuvem de grãos de neve. Os cães dele ganiram, parecendo desconfiados.

			Quando as portas do helicóptero se abriram, saíram dois homens. Estavam equipados com uniformes militares brancos para o frio, armados com espingardas, e dirigiam-se a Brophy com um propósito urgente.

			– Doutor Brophy? – perguntou um deles.

			O geólogo ficou abismado.

			– Como sabe o meu nome? Quem são vocês?

			– Pegue no seu rádio, por favor.

			– Desculpe?

			– Faça o que lhe pedi.

			

			Perplexo, Brophy tirou o rádio da parca.

			– Precisamos que transmita um comunicado de emergência. Desça a frequência do seu rádio para cem quilohertz.

			Cem quilohertz? Brophy sentia-se completamente perdido. Ninguém consegue receber nada a uma frequência assim tão baixa.

			– Houve algum acidente?

			O segundo homem levantou a espingarda e apontou-a à cabeça de Brophy.

			– Não há tempo para explicações. Faça o que lhe dissemos.

			A tremer, Brophy ajustou a sua frequência de transmissão.

			O primeiro homem entregou-lhe, então, um cartão com algumas linhas escritas.

			– Transmita esta mensagem. Agora.

			Brophy olhou para o cartão.

			– Não estou a perceber. Esta informação é incorreta. Não…

			O homem encostou a espingarda à têmpora do geólogo.

			A voz de Brophy tremeu-lhe enquanto transmitia a mensagem bizarra.

			– Ótimo – disse o primeiro homem. – Agora, entre no helicóptero com os cães.

			Sob a mira da arma, Brophy empurrou os cães relutantes e o trenó pela rampa de acesso ao compartimento de carga. Assim que se acomodaram, o helicóptero levantou voo, virando para oeste.

			– Mas quem raio são vocês?! – quis Brophy saber, começando a transpirar dentro da parca. E qual era o significado daquela mensagem?!

			Os homens não disseram nada.

			Conforme o helicóptero foi ganhando altitude, o vento começou a fustigá-los, entrando pela porta aberta. Os quatro cães de Brophy, ainda atrelados ao trenó carregado, estavam agora a ganir.

			– Pelo menos, fechem a porta – exigiu Brophy. – Não veem que os meus cães estão assustados?!

			Os homens não reagiram.

			Quando o helicóptero ascendeu aos quatro mil pés de altitude, inclinou-se acentuadamente sobre uma série de abismos e fendas profundas. De repente, os homens puseram-se de pé. Sem dizerem uma palavra, agarraram no trenó com a sua pesada carga e empurraram-nos pela porta aberta. Brophy viu, horrorizado, os cães a debaterem-se contra o enorme peso. Num instante, os animais desapareceram, arrastados a uivar para fora do helicóptero.

			Brophy já se encontrava de pé, a gritar, quando os homens o agarraram e arrastaram até à porta. Entorpecido pelo medo, brandiu os punhos, ­tentando defender-se das mãos fortes que o empurravam para fora.

			De nada serviu. Momentos depois, precipitava-se para os abismos em baixo.

		


		

		
			Capítulo 1

			O restaurante Toulos, a dois passos de Capitol Hill, exibe orgulhosamente um menu politicamente incorreto, que inclui vitela bebé e carpaccio de cavalo, o que o torna um ponto de encontro irónico para os habituais pequenos-almoços da elite de Washington. Naquela manhã, o Toulos estava cheio: uma cacofonia de talheres a tilintar, máquinas de café expresso e conversas ao telemóvel.

			O maître aproveitava um gole discreto do seu Bloody Mary matinal quando a mulher entrou. Virou-se com um sorriso ensaiado.

			– Bom dia – disse ele. – Em que posso ajudá-la?

			A mulher era atraente, teria sensivelmente trinta e cinco anos, e usava calças de flanela cinzentas com pregas, sapatos rasos conservadores e uma blusa marfim da Laura Ashley. O seu porte era direito, o queixo ligeiramente erguido, não com arrogância, mas com confiança. Tinha o cabelo castanho-claro, penteado segundo o estilo mais popular em Washington, o chamado estilo «à apresentadora do telejornal»: com volume, com as pontas viradas para dentro à altura dos ombros… suficientemente comprido para ser sensual, mas suficientemente curto para nos lembrar de que, provavelmente, era mais inteligente do que nós.

			– Estou um bocadinho atrasada – disse a mulher, num tom despretensioso. – Tenho uma reunião, um pequeno-almoço, com o senador Sexton.

			O maître sentiu um inesperado arrepio na coluna. O senador Sedgewick Sexton. O senador era um cliente habitual e, naquela altura, um dos homens mais famosos do país. Na semana anterior, tendo vencido as doze primárias republicanas na Superterça-Feira, o senador praticamente garantira a nomeação do partido para presidente dos Estados Unidos. Muitos acreditavam que tinha excelentes hipóteses de arrebatar a Casa Branca ao presidente fragilizado no outono seguinte. Ultimamente, o rosto de Sexton parecia estar em todas as revistas nacionais e o slogan da campanha estampado por toda a América: «Parem de gastar. Comecem a reparar.»

			– O senador está no seu sofá – disse o maître. – Quem devo anunciar?

			– Rachel Sexton. A filha dele.

			Que tolice a minha, pensou. A semelhança era bastante evidente. A mulher tinha os olhos penetrantes do senador e o seu porte refinado: aquele ar de nobreza resiliente. Claramente, a boa aparência clássica do senador não saltara uma geração, embora Rachel Sexton parecesse ostentar as suas bênçãos com uma graciosidade e uma humildade com que o pai poderia aprender.

			– É um prazer recebê-la, menina Sexton.

			Enquanto o maître conduzia a filha do senador pela sala de jantar, sentiu-se embaraçado com o corredor de olhares masculinos que a seguiam… alguns discretos, outros nem por isso. Raras eram as mulheres que frequentavam o Toulos, e menos ainda as que se pareciam com Rachel Sexton.

			– Belo corpo – sussurrou um cliente. – O Sexton já arranjou uma mulher nova?

			– É a filha dele, seu idiota – explicou outro.

			O homem riu-se.

			– Conhecendo o Sexton, era bem capaz de a comer de qualquer forma.

			 

			 

			Quando Rachel chegou à mesa do pai, o senador estava ao telemóvel a falar alto sobre um dos seus sucessos recentes. Olhou para Rachel apenas o tempo suficiente para tocar ao de leve no seu Cartier e lhe recordar que estava atrasada.

			Também tive saudades tuas, pensou Rachel.

			O pai chamava-se Thomas, embora tivesse adotado o segundo nome havia muito tempo. Rachel suspeitava de que teria sido porque lhe agradava a aliteração. Senador Sedgewick Sexton. O homem era um animal político de cabelo grisalho e falinhas mansas, que fora agraciado com o visual impecável de médico das telenovelas, o que até parecia adequado, tendo em conta os seus dotes de representação.

			– Rachel! – O pai desligou a chamada e levantou-se para lhe dar um beijo na face.

			– Olá, pai. – Ela não lhe devolveu o beijo.

			– Pareces extenuada.

			Lá vamos nós, pensou ela.

			– Recebi a tua mensagem. O que se passa?

			– Não posso convidar a minha própria filha para tomar o pequeno-almoço?

			Rachel havia muito que aprendera que o pai raramente solicitava a sua companhia a não ser que tivesse algum motivo oculto.

			Sexton bebeu um gole de café.

			– Então, como está tudo a correr contigo?

			– Ando atarefada. Mas tenho visto que a tua campanha está a correr bem.

			– Oh, não vamos agora falar de negócios. – Sexton inclinou-se sobre a mesa, baixando a voz. – Como está aquele tipo do Departamento de Estado a quem te apresentei?

			Rachel respirou fundo, a esforçar-se, já, para não ceder à vontade de consultar o relógio.

			– Pai, não tenho tido tempo para lhe telefonar. E gostava mesmo que parasses de tentar…

			– Tens de arranjar tempo para as coisas importantes, Rachel. Sem amor, tudo o resto deixa de fazer sentido.

			Vieram-lhe à cabeça várias respostas, mas Rachel optou pelo silêncio. Ser a pessoa mais digna era fácil quando se tratava do pai.

			– Pai, querias falar comigo? Disseste que era uma coisa importante.

			– E é. – Os olhos do pai estudaram-na atentamente.

			Rachel sentiu parte das suas defesas a derreter sob o olhar dele e amaldiçoou o poder que aquele homem tinha sobre si. Os olhos do senador eram o seu maior dom, um dom que Rachel suspeitava que um dia o levaria à Casa Branca. Como se respondessem a uma deixa, os olhos dele conseguiam encher-se de lágrimas e depois, no instante seguinte, ficavam novamente nítidos, abrindo uma janela para uma alma apaixonada e estendendo um vínculo de confiança a todos. É tudo uma questão de confiança, como costumava dizer o pai dela. O senador perdera a confiança de Rachel havia muitos anos, mas estava rapidamente a ganhar a do país.

			– Tenho uma proposta para te fazer – disse o senador Sexton.

			– Deixa-me adivinhar – respondeu Rachel, tentando reforçar a sua posição. – Algum divorciado preeminente à procura de uma jovem esposa?

			– Não te iludas, minha querida. Já não és assim tão jovem.

			Rachel teve aquela sensação familiar, que tantas vezes acompanhava os encontros com o pai, de estar a ficar mais pequena.

			– Quero atirar-te uma boia – disse ele.

			– Não sabia que me estava a afogar.

			– Não estás. O presidente é que está. Devias saltar do barco antes que seja tarde demais.

			– Não tivemos já esta conversa?

			– Pensa no teu futuro, Rachel. Podes vir trabalhar para mim.

			– Espero que não me tenhas convidado para o pequeno-almoço por causa disso.

			O verniz de calma do senador estalou ligeiramente.

			– Rachel, não consegues perceber que o facto de trabalhares para ele tem um reflexo negativo em mim? E na minha campanha?

			Rachel suspirou. Ela e o pai já tinham passado por aquilo.

			– Pai, eu não trabalho para o presidente. Nunca sequer conheci o presidente. Trabalho em Fairfax, por amor de Deus!

			– A política é uma questão de perceção, Rachel. Parece que trabalhas para o presidente.

			Rachel suspirou, tentando manter a calma.

			– Trabalhei muito para ter este emprego, pai. Não me vou despedir.

			Os olhos do senador semicerraram-se.

			– Sabes, às vezes, a tua atitude egoísta é mesmo…

			– Senador Sexton? – Um repórter materializou-se ao lado da mesa.

			A postura do senador suavizou-se de imediato. Rachel gemeu e tirou um croissã da cesta em cima da mesa.

			– Ralph Sneeden – disse o repórter. – Washington Post. Posso fazer-lhe algumas perguntas?

			O senador sorriu, limpando a boca com um guardanapo.

			– Com todo o gosto, Ralph. Mas seja rápido. Não quero que o meu café arrefeça.

			

			O repórter riu-se no momento certo.

			– Mas é claro, senhor senador. – Sacou de um minigravador e ligou-o. – Senador, os seus anúncios na televisão apelam a uma legislação que garanta salários iguais para as mulheres nos locais de trabalho… bem como a cortes nos impostos para as famílias recém-criadas. Pode comentar o seu raciocínio por detrás destas ideias?

			– Claro que sim. Sou simplesmente um grande fã de mulheres fortes e de famílias fortes.

			Rachel quase se engasgou com o croissã.

			– E a propósito das famílias – prosseguiu o repórter –, o senhor fala muito sobre educação. Propôs alguns cortes orçamentais altamente controversos num esforço para atribuir mais fundos às escolas do nosso país.

			– Acredito que as crianças são o nosso futuro.

			Rachel não podia acreditar que o pai tivesse descido tão baixo a ponto de citar canções pop.

			– Por fim, senhor senador – disse o repórter –, o senhor deu um salto enorme nas sondagens nas últimas semanas. O presidente deve estar preocupado. Quer comentar o seu sucesso destes últimos tempos?

			– Creio que tem que ver com confiança. Os norte-americanos começam a perceber que não podem confiar no presidente para tomar as decisões difíceis que esta nação enfrenta. A despesa desenfreada do governo está a endividar ainda mais este país a cada dia que passa, e os norte-americanos começam a perceber que está na altura de parar de gastar e começar a reparar.

			Proporcionando-lhe um alívio momentâneo da retórica implacável do pai, o pager na mala de Rachel tocou. Normalmente, o bip eletrónico estridente impunha-lhe uma interrupção indesejável, mas, naquele momento, soou-lhe quase melodioso.

			O senador lançou-lhe um olhar furioso e indignado por ter sido interrompido.

			Rachel procurou o pager na mala e introduziu uma sequência predefinida de cinco botões para confirmar que era, efetivamente, ela que tinha o pager na sua posse. O som estridente calou-se, e o ecrã LCD começou a piscar. Dali a quinze segundos, receberia uma mensagem de texto confidencial.

			

			Sneeden sorriu abertamente para o senador.

			– A sua filha é, obviamente, uma mulher ocupada. É bom ver que vocês ainda encontram tempo nas vossas agendas para partilharem uma refeição.

			– Tal como eu disse, a família vem em primeiro lugar.

			Sneeden anuiu com a cabeça e depois o seu olhar endureceu.

			– Posso perguntar, senador, como é que o senhor e a sua filha gerem os vossos conflitos de interesses?

			– Conflitos? – O senador inclinou a cabeça, compondo uma expressão inocente de confusão. ­– A que conflitos se refere?

			Rachel ergueu os olhos, fazendo um esgar perante a encenação do pai. Ela sabia muito bem aonde aquilo iria dar. Malditos repórteres, pensou. Metade deles estava ao serviço dos políticos. A pergunta do repórter era daquelas para inglês ver: parecia difícil, mas fora preparada de antemão para favorecer o senador. Uma jogada combinada, lançada devagar para que o pai pudesse responder com mestria, dissipando suspeitas e clarificando o que lhe convinha.

			– Bem, senhor senador… – O repórter tossicou, fingindo constrangimento com a pergunta. – O conflito reside no facto de a sua filha trabalhar para o seu adversário.

			O senador Sexton soltou uma gargalhada sonora, neutralizando a pergunta de imediato.

			– Ralph, em primeiro lugar, eu e o presidente não somos adversários. Somos simplesmente dois patriotas que têm ideias diferentes sobre a melhor forma de governarmos o país que amamos.

			O repórter sorriu com satisfação. Já tinha a citação perfeita.

			– E em segundo?

			– Em segundo, a minha filha não trabalha para o presidente, mas sim para os serviços de informações. Ela reúne informações para redigir relatórios, que envia para a Casa Branca. É um cargo relativamente modesto. – Ele calou-se e olhou para Rachel. – Na verdade, querida, acho que nunca sequer conheceste o presidente, pois não?

			Rachel fitou-o com os olhos cheios de uma fúria incandescente.

			O pager apitou, atraindo o olhar de Rachel para a mensagem que aparecera no ecrã LCD.

			«APRST DIRONR ASAP»

			

			Decifrou o código de imediato e franziu o sobrolho. A mensagem era inesperada e, sem dúvida, uma má notícia. Pelo menos, já tinha um pretexto para se ir embora.

			– Meus senhores – começou ela –, tenho muita pena, mas tenho de ir. Estou atrasada para o trabalho.

			– Senhora Sexton – introduziu o repórter rapidamente –, antes de se ir embora, gostaria de saber se pode comentar os rumores de que marcou este pequeno-almoço para se reunir com o seu pai e discutir a possibilidade de abandonar o seu cargo atual para ir trabalhar para a campanha do seu pai.

			Rachel sentiu-se como se alguém lhe tivesse atirado café a ferver para o rosto. A pergunta apanhou-a totalmente desprevenida. Olhou para o pai e percebeu, pelo sorriso afetado dele, que a pergunta fora preparada. Só lhe apeteceu esticar um braço e espetar-lhe um garfo.

			O repórter empurrou-lhe o gravador para a frente do rosto.

			– Senhora Sexton?

			Rachel olhou o repórter nos olhos.

			– Ralph, ou lá como se chama, vamos ver se percebe uma coisa: não tenho a menor intenção de deixar o meu emprego para trabalhar para o senador Sexton, e se publicar alguma coisa em contrário, vai precisar de uma calçadeira para tirar esse gravador do rabo.

			Os olhos do repórter arregalaram-se. Desligou o gravador, escondendo um sorriso.

			– Muito obrigado a ambos – disse, antes de desaparecer.

			Rachel arrependeu-se logo da sua explosão. Herdara o mau feitio do pai e odiava-o por isso. Parabéns, Rachel. Genial.

			O pai fitou-a com um olhar furioso de desaprovação.

			– Fazia-te bem aprenderes a ter compostura.

			Rachel começou a recolher as suas coisas.

			– Esta reunião acabou.

			Ao que parecia, o senador também já perdera o interesse nela. Sacou do telemóvel para fazer uma chamada.

			– Adeus, querida. Passa pelo meu gabinete um dia destes só para dizeres olá. E casa-te, por amor de Deus. Tens trinta e três anos.

			– Trinta e quatro – disse ela, cortante. – A tua secretária enviou-me um postal.

			

			Ele estalou a língua, com ar pesaroso.

			– Trinta e quatro. Quase uma solteirona. Sabes que aos trinta e quatro anos eu já…

			– Tinhas casado com a minha mãe e comido a vizinha? – As palavras saíram mais alto do que Rachel pretendera. A voz ficou suspensa no ar, crua, no exato momento em que o restaurante mergulhava num silêncio mal cronometrado. Vários clientes olharam na direção deles.

			Os olhos do senador gelaram de imediato: dois cristais de gelo que se cravaram nela.

			– Tem tento, minha menina.

			Rachel dirigiu-se à porta. Não, tu é que tens de ter tento, senador.

		


		

		
			Capítulo 2

			Os três homens estavam sentados, em silêncio, dentro de uma tenda ThermaTech apropriada para tempestades. Lá fora, um vento gelado fustigava o abrigo, ameaçando arrancá-la das suas amarras. Nenhum dos homens prestou atenção; ambos haviam vivido situações muito mais perigosas do que esta.

			A tenda deles era de um branco imaculado e estava montada numa depressão pouco profunda, fora de vista. Os dispositivos de comunicação, o transporte e as armas eram todos de última geração. O líder do grupo usava o nome de código Delta-Um. Era musculado e ágil, com um olhar tão desolador quanto a paisagem onde se encontrava destacado.

			O cronógrafo militar no pulso do Delta-Um emitiu um bip agudo. O som coincidiu em perfeito uníssono com os bips emitidos pelos cronógrafos dos outros homens.

			Passaram-se mais trinta minutos.

			Estava na altura. Novamente.

			Por reflexo, Delta-Um deixou os dois companheiros e saiu para a escuri­dão e para o vento forte. Perscrutou, com binóculos de visão noturna, o horizonte iluminado pelo luar. Como sempre, concentrou-se na estrutura: um edifício enorme e improvável, que se erguia do terreno árido a mil metros de distância. Ele e a equipa estavam a observá-lo havia dez dias, desde que fora construído. Delta-Um não tinha dúvidas de que a informação lá guardada mudaria o mundo. A sua proteção já reclamara várias vidas.

			

			Naquele momento, tudo parecia tranquilo no exterior da estrutura.

			O verdadeiro teste, contudo, era o que estava a acontecer lá dentro.

			Delta-Um voltou a entrar na tenda e dirigiu-se aos seus dois companheiros soldados.

			– Está na hora do sobrevoo.

			Ambos os homens fizeram que sim com a cabeça. O mais alto de entre eles, Delta-Dois, abriu um computador portátil e ligou-o. Posicionando-se em frente ao ecrã, Delta-Dois pôs as mãos no joystick mecânico e deu-lhe um pequeno puxão. A mil metros de distância, escondido nas profundezas do edifício, um robô de vigilância do tamanho de um mosquito recebeu a sua transmissão e ganhou vida.

		


		

		
			Capítulo 3

			Rachel Sexton continuava a ferver de raiva, ao volante do seu Integra, ao longo de Leesburg Pike. Os ramos nus dos bordos nas encostas de Falls Church erguiam-se, recortavam-se com nitidez contra o céu límpido de março, mas aquela paisagem tranquila pouco fazia para acalmar a sua irritação. A recente subida do pai nas sondagens deveria tê-lo dotado de alguma elegância confiante, mas, pelo contrário, parecia apenas ter alimentado ainda mais a sua arrogância.

			A mentira do pai doía-lhe a dobrar porque era o único familiar direto que lhe restava. A mãe de Rachel morrera três anos antes, uma perda devastadora cujas cicatrizes emocionais continuavam a marcar-lhe o coração. O único consolo de Rachel era saber que a morte, com uma compaixão irónica, libertara a mãe do desespero profundo de um casamento infeliz com o senador.

			O pager de Rachel apitou novamente, trazendo os seus pensamentos de volta para a estrada à sua frente. A mensagem que chegara era a mesma.

			«APRST DIRONR ASAP»

			Apresenta-te ao diretor do ONR o mais depressa possível. Ela suspirou. Estou a chegar, por amor de Deus!

			Com uma incerteza crescente, Rachel seguiu até à saída habitual, virou para a estrada de acesso privada e parou junto à guarita fortemente armada. Este era o número 14225 de Leesburg Pike, uma das moradas mais secretas do país.

			Enquanto o guarda examinava o carro à procura de escutas, Rachel fitava, ao longe, a estrutura gigantesca. O complexo, com mais de noventa mil metros quadrados, erguia-se majestosamente sobre cerca de vinte e sete hectares de terreno arborizado, nos arredores de Washington, D. C., em Fairfax, na Virgínia. A fachada do edifício era uma fortaleza de vidro espelhado unidirecional, que refletia o exército de antenas parabólicas, torres e cúpulas de radar nos terrenos circundantes, duplicando o seu número já de si impressionante.

			Dois minutos depois, Rachel estacionara e atravessava o terreno bem cuidado até à entrada principal, onde uma placa de granito esculpida anunciava:

			 

			ORGANISMO NACIONAL DE RECONHECIMENTO (ONR)

			 

			Os dois fuzileiros armados que ladeavam a porta giratória à prova de bala olhavam fixamente em frente enquanto Rachel passava entre eles. Experimentou a mesma sensação que tinha sempre que passava por estas portas… que estava a entrar na barriga de um gigante adormecido.

			No interior do átrio abobadado, Rachel sentiu os ecos ténues de conversas abafadas à sua volta, como se as palavras estivessem a descer dos gabinetes acima. Um enorme painel de azulejos proclamava a diretiva do ONR:

			 

			PERMITIR A SUPERIORIDADE DA INFORMAÇÃO MUNDIAL 
NORTE-AMERICANA, NA PAZ E NA GUERRA.

			 

			As paredes estavam forradas com fotografias enormes: lançamentos de foguetões, batismos de submarinos, instalações de interceção, feitos imponentes que só podiam ser celebrados dentro destas paredes.

			Agora, como sempre, Rachel sentia os problemas do mundo desvanecer-se atrás de si. Estava a entrar no mundo das sombras. Um mundo em que os problemas chegavam, sonoros como comboios de mercadorias, enquanto as soluções eram distribuídas apenas num sussurro.

			Conforme Rachel se aproximava do último posto de controlo, perguntava-se que tipo de problema teria feito com que o seu pager tocasse duas vezes nos últimos trinta minutos.

			– Bom dia, senhora Sexton. – O guarda sorriu quando ela se aproximou da porta de aço.

			

			Rachel retribuiu o sorriso enquanto o guarda lhe estendia uma pequena zaragatoa para que ela a recebesse.

			– Já conhece o procedimento – disse ele.

			Rachel aceitou a zaragatoa hermeticamente fechada e retirou a cobertura de plástico. Depois, introduziu-a na boca como se fosse um termómetro. Manteve-a debaixo da língua durante dois segundos. Depois, inclinando-se para a frente, permitiu que o guarda a retirasse. O guarda inseriu a zaragatoa humedecida numa fenda de uma máquina atrás de si. A máquina demorou quatro segundos a confirmar as sequências de ADN na saliva de Rachel. Depois, um monitor ligou-se, mostrando a fotografia e a autorização de segurança de Rachel.

			O guarda piscou-lhe o olho.

			– Parece que continua a ser a Rachel. – Tirou a zaragatoa usada da máquina e depositou-a numa abertura, onde foi instantaneamente incinerada. – Tenha um bom dia.

			Carregou num botão e as portas de aço enormes abriram-se.

			Quando Rachel entrou no labirinto de corredores movimentados que ficava para lá das portas, ficou espantada com o facto de, mesmo depois de seis anos aqui, ainda se sentir intimidada pelo alcance colossal desta operação. A agência englobava mais seis instalações norte-americanas, empregava mais de dez mil agentes, e tinha custos operacionais de mais de dez mil milhões de dólares por ano.

			Em total secretismo, o ONR construiu e manteve um arsenal espantoso de tecnologias de espionagem de ponta: interceções eletrónicas mundiais; satélites espiões; chips de retransmissão silenciosos, incorporados em produtos de telecomunicações; até uma rede mundial de controlo naval conhecida por Classic Wizard, uma rede secreta de 1456 hidrofones montados nos fundos marinhos por todo o mundo, capaz de monitorizar os movimentos de navios em qualquer ponto do globo.

			As tecnologias do ONR não só haviam ajudado os Estados Unidos a vencer conflitos militares, como também forneciam um fluxo inter­minável de dados em tempos de paz a agências como a CIA, a NSA e o Departamento da Defesa, ajudando-as a impedir o terrorismo, localizar crimes contra o ambiente e fornecer aos decisores políticos os dados necessários para tomarem decisões informadas sobre uma grande variedade de tópicos.

			

			Rachel trabalhava no edifício como analista de síntese. A sua função implicava ler relatórios complexos e condensá-los num resumo claro e conciso: uma página com o essencial. Rachel mostrara ser talhada para aquela tarefa. Foram anos e anos a desbastar as tangas do meu pai, pensou.

			Rachel ocupava agora o primeiro lugar como analista de síntese, estabelecendo a ligação do serviço de informações com a Casa Branca. Era responsável por analisar os relatórios de informações diários do ONR, decidindo as notícias que eram relevantes para o presidente, destilando esses relatórios em informações de uma página e depois enviando o material resumido para o conselheiro de segurança nacional do presidente. Na gíria do ONR, Rachel Sexton «fabricava o produto acabado e servia o cliente».

			Embora o trabalho fosse difícil e exigisse muitas horas, o cargo era, para ela, uma medalha de honra, uma forma de afirmar a sua independência em relação ao pai. O senador Sexton oferecera-se, várias vezes, para a sustentar se ela se despedisse, mas Rachel não tinha intenção de se tornar financeiramente dependente de um homem como Sedgewick Sexton. A mãe dela fora um exemplo do que podia acontecer quando um homem daqueles tinha demasiadas cartas na mão.

			O som do pager de Rachel ecoou no átrio de mármore.

			Outra vez? Nem sequer se preocupou em ler a mensagem.

			Perguntando-se que raio se estaria a passar, entrou no elevador, passou pelo seu próprio piso e dirigiu-se diretamente para o topo.

		


		

		
			Capítulo 4

			Chamar ao diretor do ONR um homem simples era, por si só, um exagero. O diretor do ONR, William Pickering, era pequeno, de tez pálida, um rosto perfeitamente banal, careca, olhos cor de avelã, que, apesar de terem contemplado os segredos mais profundos da nação, pareciam dois lagos pouco profundos. No entanto, para aqueles que trabalhavam às suas ordens, Pickering era uma figura imponente. A sua personalidade reservada e as suas filosofias sem artifícios eram lendárias no ONR. A diligência tranquila do homem, combinada com o seu guarda-roupa de fatos pretos simples, valera-lhe a alcunha de «Quaker». Estratega brilhante e modelo de eficiência, o Quaker geria o seu mundo com uma clareza inigualável. O seu mantra: «Encontra a verdade. Age em conformidade.»

			Quando Rachel chegou ao gabinete do diretor, ele estava ao telefone. Rachel surpreendia-se sempre que o via: William Pickering não parecia, de todo, ser um homem que detinha poder suficiente para acordar o presidente a qualquer hora.

			Pickering desligou e fez-lhe sinal para que entrasse.

			– Agente Sexton, sente-se. – A voz dele tinha uma crueza lúcida.

			– Obrigada, senhor diretor. – Rachel sentou-se.

			Apesar do constrangimento da maioria das pessoas perante a frontalidade brusca de William Pickering, Rachel sempre gostara do homem. Era a antítese do pai… fisicamente pouco imponente, tudo menos carismático, mas cumpria o seu dever com um patriotismo altruísta, evitando as luzes da ribalta, de que o pai tanto gostava.

			

			Pickering tirou os óculos e fitou-a.

			– Agente Sexton, o presidente telefonou-me há cerca de meia hora. Em referência direta a si.

			Rachel remexeu-se na cadeira. Pickering era conhecido por não estar com rodeios. Uma entrada a pés juntos, pensou ela.

			– Espero que não tenha havido nenhum problema com alguma das minhas sínteses.

			– Pelo contrário. Ele diz que a Casa Branca está impressionada com o seu trabalho.

			Rachel exalou em silêncio.

			– Então, o que queria o presidente?

			– Reunir-se consigo. Em pessoa. Imediatamente.

			A inquietação de Rachel intensificou-se.

			– Uma reunião em pessoa? Sobre o quê?

			– Excelente pergunta. Ele não me quis dizer.

			Rachel sentiu-se perdida. Sonegar informações ao diretor do ONR era como sonegar segredos do Vaticano ao papa. A piada recorrente na comunidade dos serviços de inteligência era que se William Pickering não sabia alguma coisa, então era porque não tinha acontecido.

			Pickering levantou-se, começando a passarinhar em frente à janela.

			– Pediu-me que a contactasse de imediato e que a enviasse para se reunir com ele.

			– Agora?

			– Enviou um transporte. Está à sua espera lá fora.

			Rachel franziu o sobrolho. O pedido do presidente era desconcertante já de si, mas foi a expressão de preocupação no rosto de Pickering que realmente a inquietou.

			– O senhor tem, obviamente, reservas.

			– É claro que tenho! – Pickering mostrou um raro lampejo de emoção. – O sentido de oportunidade do presidente parece quase imaturo na sua transparência. A Rachel é filha do homem que está, atualmente, a desafiá-lo nas sondagens e ele pede uma reunião privada consigo? Considero isso altamente inapropriado. O seu pai certamente concordaria comigo.

			Rachel sabia que Pickering tinha razão, não que ela se importasse minimamente com a opinião do pai.

			– O senhor não confia nos motivos do presidente?

			

			– Fiz o juramento de fornecer apoio ao nível das informações à administração atual da Casa Branca, não fazer juízos de valor relativamente às suas políticas.

			Uma resposta típica à la Pickering, percebeu Rachel. William Pickering não escondia a sua visão dos políticos como figuras transitórias que passavam fugazmente pelo tabuleiro de xadrez cujos verdadeiros jogadores eram homens como ele próprio: «vitalícios» experientes que já estavam naquilo há tempo suficiente para verem o jogo com algum distanciamento. Dois mandatos completos na Casa Branca, costumava Pickering dizer, não eram suficientes, nem de perto, nem de longe, para compreender as verdadeiras complexidades da paisagem política mundial.

			– Talvez seja um pedido inocente – tentou Rachel, com a esperança de que o presidente não descesse ao ponto de tentar algum tipo de golpe de campanha barato. – Talvez o presidente precise de uma síntese de alguns dados sensíveis.

			– Sem querer menosprezá-la, agente Sexton, a Casa Branca tem acesso a bastantes especialistas competentes em síntese de informação, caso precise. Se for um trabalho interno da Casa Branca, o presidente já devia saber que não faz sentido contactá-la. E, se não for, então devia, com toda a certeza, saber que não se pede um ativo do ONR para depois recusar dizer para que o quer.

			Pickering referia-se aos seus funcionários sempre como ativos, uma maneira de falar que muitos consideravam desconcertantemente fria.

			– O seu pai está a ganhar ímpeto político – disse Pickering. – Muito. A Casa Branca deve estar a ficar nervosa. – Suspirou. – A política é um jogo desesperado. Quando o presidente convoca uma reunião secreta com a filha do seu adversário, diria que tem mais em mente do que meras sínteses de informação.

			Rachel sentiu um arrepio distante. Os palpites de Pickering tinham a estranha tendência perturbadora de acertar em cheio.

			– E o senhor tem receio que a Casa Branca esteja desesperada a ponto de me envolver a mim nesse jogo político?

			Pickering deteve-se por breves instantes.

			– A Rachel não guarda propriamente segredo daquilo que sente pelo seu pai e tenho poucas dúvidas de que a campanha do presidente terá consciência do vosso diferendo. Julgo que podem querer usá-la contra ele de alguma forma.

			

			– Onde é que me inscrevo para isso? – perguntou Rachel, só meio a brincar.

			Pickering não pareceu impressionado e lançou-lhe um olhar severo.

			– Um aviso, agente Sexton. Se sente que os seus problemas pessoais com o seu pai são capazes de toldar o seu juízo de valor ao falar com o presidente, aconselho-a vivamente a recusar o pedido para a reunião.

			– Recusar? – Rachel saltou um risinho nervoso. – É óbvio que não posso dizer que não ao presidente.

			– Não – afirmou o diretor. – Mas eu posso.

			As palavras dele ressoaram com gravidade, lembrando Rachel a outra razão pela qual Pickering era apelidado de «Quaker»1. Apesar de ser um homem de baixa estatura, William Pickering era capaz de provocar verdadeiros terramotos políticos se alguém o contrariasse.

			– As minhas preocupações aqui são simples – disse Pickering. – Tenho a responsabilidade de proteger as pessoas que trabalham para mim e não me agrada sequer uma vaga sugestão de que uma dessas pessoas possa ser usada como um peão num jogo político.

			– O que me aconselha a fazer?

			Pickering suspirou.

			– Sugiro que se encontre com ele. Não se comprometa com nada. Assim que o presidente lhe disser que raio lhe vai na cabeça, telefone-me. Se eu achar que ele está a fazer jogo duro consigo em termos políticos, acredite em mim: tiro-a de lá tão depressa que o homem não vai perceber o que lhe aconteceu.

			– Obrigada, senhor diretor. – Rachel sentiu no diretor uma aura de proteção que tantas vezes desejara encontrar no próprio pai. – E disse que o presidente já enviou um carro?

			– Não propriamente. – Pickering franziu o sobrolho e apontou para a janela.

			Incerta, Rachel aproximou-se e olhou na direção do dedo estendido de Pickering.

			

			Um helicóptero MH-60G PaveHawk de nariz curto aguardava, parado na relva. Um dos helicópteros mais rápidos alguma vez fabricados, este PaveHawk tinha a insígnia da Casa Branca. O piloto encontrava-se por perto, olhando para o relógio.

			Rachel virou-se para Pickering, incrédula.

			– A Casa Branca enviou um PaveHawk para me transportar vinte e cinco quilómetros até Washington, D. C.?

			– Ao que parece, o presidente espera que fique impressionada ou intimidada – afirmou Pickering, olhando para ela. – Sugiro que não fique nem uma coisa, nem outra.

			Rachel anuiu com a cabeça. Sentia-se ambas as coisas.

			 

			 

			Quatro minutos depois, Rachel Sexton saiu das instalações do ONR e entrou no helicóptero que a aguardava. Ainda mal apertara o cinto e o aparelho já ganhava altitude, inclinando-se bruscamente sobre os bosques da Virgínia. Rachel fitou o emaranhado de árvores abaixo e sentiu a pulsação a acelerar. Teria acelerado ainda mais se ela soubesse que aquele helicóptero nunca chegaria à Casa Branca.

			

			
				
						1	Como a personagem refere, «Quaker» tem aqui um duplo sentido: remete para os membros da Sociedade Religiosa dos Amigos (Quakers), mas também para o verbo «to quake», que significa «tremer». (N. da T.)


				

			

		


		

		
			Capítulo 5

			O vento gelado fustigava o tecido da tenda ThermaTech, mas Delta-Um nem reparou. Ele e Delta-Três estavam concentrados no companheiro, que manipulava o joystick com uma destreza cirúrgica. O ecrã que tinham à frente exibia uma transmissão em vídeo em direto de uma câmara de precisão montada num microrrobô.

			A derradeira ferramenta de vigilância, pensou Delta-Um, que continuava a ficar espantado sempre que o acionava. Ultimamente, no mundo da micromecânica, os factos pareciam ultrapassar a ficção.

			Os sistemas microeletromecânicos (ou MEMS), microrrobôs, eram a mais recente ferramenta de vigilância de ponta, «uma mosca na parede», como se costumava dizer.

			Literalmente.

			Embora os robôs microscópicos controlados remotamente soassem a ficção científica, na realidade, já existiam desde os anos noventa. A revista Discovery publicara uma reportagem de capa sobre os microrrobôs em maio de 1997, apresentando tanto modelos «voadores» como «nadadores». Os nadadores – nanossubmarinos do tamanho de grãos de sal – podiam ser injetados na corrente sanguínea como no filme Viagem Fantástica. Eram agora utilizados em instalações médicas avançadas para ajudar os médicos a navegar nas artérias por controlo remoto, observando transmissões vídeo intravenosas em direto e a localizar bloqueios nas artérias sem sequer pegarem num bisturi.

			

			Ao contrário do que poderíamos pensar, fabricar um microrrobô ­voador era ainda mais simples. A tecnologia aerodinâmica para pôr uma máquina a voar já existia desde Kitty Hawk, e tudo o que restava fora uma questão de miniaturização. Os primeiros microrrobôs voadores, desenhados pela NASA como ferramentas de exploração não tripuladas para futuras missões a Marte, tinham vários centímetros de comprimento. Agora, porém, os avanços na nanotecnologia, os materiais leves que absorviam energia e a micromecânica haviam tornado os microrrobôs voadores uma realidade.

			A verdadeira descoberta viera do novo campo da biomímica: copiar a Mãe Natureza. As libélulas em miniatura, como se veio a verificar, foram o protótipo ideal para estes microrrobôs voadores ágeis e eficazes. O modelo PH2 que Delta-Dois estava a pilotar naquele momento tinha apenas um centímetro de comprimento – o tamanho de um mosquito – e possuía duas asas de silicone transparentes e articuladas, o que lhe dava uma mobilidade e eficiência no ar sem paralelo.

			O mecanismo de reabastecimento do microrrobô fora outro avanço. Os primeiros protótipos de microrrobôs só podiam recarregar as suas células de energia pairando diretamente por baixo de uma fonte de luz brilhante, o que não era o ideal para a invisibilidade nem para a utilização em locais escuros. Os protótipos mais recentes, contudo, eram recarregáveis simplesmente estacionando a poucos centímetros de um campo magnético. Convenientemente, na sociedade moderna, os campos magnéticos eram omnipresentes e estavam dispostos de forma discreta – tomadas elétricas, monitores de computador, motores elétricos, colunas de som, telemóveis – parecia nunca haver falta de estações de recarga. Assim que um microrrobô era introduzido com sucesso num local, podia transmitir áudio e vídeo quase indefinidamente. O PH2 da Força Delta estava a transmitir havia mais de uma semana sem qualquer problema.

			 

			 

			Agora, como um inseto a pairar no interior de um amplo celeiro, o microrrobô voador pairava silenciosamente no ar estagnado da enorme sala central da estrutura. Com uma visão panorâmica do espaço abaixo, o microrrobô circulava silenciosamente sobre os ocupantes incautos: ­técnicos, cientistas, especialistas em inúmeros campos de estudo. Enquanto o fazia, Delta-Um avistou dois rostos familiares, a conversar. Seriam um alvo revelador. Disse a Delta-Dois para descer e se pôr à escuta.

			Manipulando os controlos, Delta-Dois ligou os sensores de som do robô, orientou o amplificador parabólico do microrrobô e baixou a altitude do robô até se encontrar três metros acima das cabeças dos cientistas. A transmissão era ténue, mas percetível.

			– Continuo sem acreditar – dizia um dos cientistas. O entusiasmo na sua voz não diminuíra desde a sua chegada a este local quarenta e oito horas antes.

			O homem com quem ele conversava partilhava, obviamente, o seu entusiasmo.

			– Alguma vez pensaste que irias testemunhar algo assim… no teu tempo de vida?

			– Nunca – retorquiu o cientista, radiante. – É tudo um sonho magnífico.

			Delta-Um já ouvira o suficiente. Claramente, tudo lá dentro estava a correr como esperado. Delta-Dois manobrou o microrrobô para longe da conversa e levou-o de volta para o seu esconderijo. Estacionou o dispositivo minúsculo sem ser detetado perto de um cilindro de um gerador ­elétrico. As células de energia do PH2 começaram imediatamente a recarregar para a próxima missão.

		


		

		
			Capítulo 6

			Os pensamentos de Rachel Sexton estavam perdidos nos acontecimentos bizarros daquela manhã, enquanto o PaveHawk a transportava pelo céu matinal, e só quando o helicóptero atravessou a baía de Chesapeake ela reparou que seguiam na direção errada. O lampejo inicial de confusão deu lugar à trepidação.

			– Então! – gritou para o piloto. – O que está a fazer? – A voz dela mal se ouvia por cima dos rotores. – Devia estar a levar-me para a Casa Branca!

			O piloto abanou a cabeça.

			– Desculpe, minha senhora. O presidente não se encontra na Casa Branca esta manhã.

			Rachel tentou lembrar-se se Pickering mencionara especificamente a Casa Branca ou se ela simplesmente presumira que seria esse o destino.

			– A sua reunião com ele é noutro lugar.

			Não me digas.

			– Em que outro lugar?

			– Faltam dezasseis milhas.

			Rachel fitou-o, furiosa. Este tipo devia ser político.

			– Esquiva-se às balas tão bem quanto se esquiva às perguntas?

			O piloto não respondeu.

			 

			 

			O helicóptero demorou menos de sete minutos a atravessar Chesapeake. Quando a terra voltou a estar à vista, o piloto guinou para norte e contornou uma península estreita, onde Rachel viu uma série de pistas de aterragem e edifícios de aspeto militar. O piloto desceu naquela direção, e Rachel percebeu, então, que lugar era aquele. As seis plataformas de lançamento e as torres de foguetões chamuscadas eram uma boa indicação, mas, como se isso não bastasse, no telhado de um dos edifícios estavam escritas duas palavras enormes: ILHA DE WALLOPS.

			A ilha de Wallops era um dos locais de lançamento mais antigos da NASA. Continuando a ser usada atualmente para o lançamento de satélites e para fazer testes a aeronaves experimentais, a ilha era a base da NASA longe das luzes da ribalta.

			O presidente está na ilha de Wallops? Não fazia sentido nenhum.

			O piloto do helicóptero alinhou a sua trajetória com uma série de três pistas de aterragem que percorriam o comprimento da estreita península. Pareciam estar a dirigir-se para a extremidade mais distante da pista central.

			O piloto começou a abrandar.

			– Vai encontrar-se com o presidente no seu gabinete.

			Rachel virou-se, interrogando-se se o homem estaria a gozar.

			– O presidente dos Estados Unidos tem um gabinete na ilha de Wallops?

			O piloto esboçou uma expressão muito séria.

			– O presidente dos Estados Unidos tem um gabinete onde bem entender, minha senhora.

			Apontou para o fim da pista. Rachel viu a forma gigantesca a reluzir ao longe, e o seu coração quase parou. Mesmo a duzentos e cinquenta metros de distância, reconheceu o casco azul-claro de um 747 modificado.

			– Vou reunir-me com ele a bordo do…

			– Sim, minha senhora. A segunda casa do presidente.

			Rachel fitou a enorme aeronave. A designação críptica dos militares para este avião prestigiado era CV-25-A, embora o resto do mundo o conhecesse por outro nome: Air Force One.

			– Parece que hoje vai entrar no novo – disse o piloto, apontando para os números na cauda do avião.

			Rachel anuiu com a cabeça. Poucos norte-americanos sabiam que, na verdade, havia dois Air Force One em serviço: dois 747-200-B idênticos, especialmente adaptados, um com o número de cauda 28000 e o outro com o 29000. Ambos tinham uma velocidade de cruzeiro de cerca de novecentos e sessenta e cinco quilómetros por hora e estavam equipados para reabastecimento em voo, o que lhes dava praticamente autonomia ilimitada.

			Conforme o PaveHawk pousava na pista ao lado do avião presidencial, Rachel compreendeu finalmente por que motivo se dizia que o Air Force One dava ao comandante supremo a sua «vantagem portátil de jogar em casa». A máquina impunha respeito.

			Quando o presidente se deslocava a outros países para se encontrar com chefes de Estado, pedia frequentemente, por razões de segurança, que a reunião se realizasse na pista, a bordo do seu jato. Embora alguns dos motivos fossem relacionados com a segurança, outro incentivo era certamente a obtenção de uma viagem negocial através de uma simples intimidação. Uma visita ao Air Force One era muito mais intimidante do que qualquer deslocação à Casa Branca. As letras de um metro e oitenta de altura ao longo da fuselagem anunciavam «ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA». Uma ministra britânica chegou a acusar o presidente Nixon de «lhe abanar a sua masculinidade na cara» quando este a convidou a juntar-se a ele a bordo do Air Force One. Mais tarde, a tripulação começou a chamar à aeronave, em tom de brincadeira, «Big Dick».1

			– Senhora Sexton? – Um agente dos Serviços Secretos vestido com um blazer materializou-se no exterior do helicóptero e abriu-lhe a porta. – O presidente está à sua espera.

			Rachel saiu do helicóptero e olhou para cima, para a íngreme escada de embarque e para o casco volumoso. Para dentro do falo voador. Já ouvira dizer que a «Sala Oval» voadora tinha mais de trezentos e setenta metros quadrados de espaço interior, incluindo quatro camarotes privados, beliches para uma tripulação de voo de vinte e seis pessoas e duas cozinhas capazes de servir refeições a cinquenta pessoas.

			Enquanto subia a escada, Rachel sentiu o agente dos Serviços Secretos mesmo atrás de si, incitando-a a subir. Lá no alto, a porta da cabina estava aberta como uma ferida minúscula no flanco de uma gigantesca baleia prateada. Avançou na direção da entrada escura e sentiu que a sua confiança começava a esmorecer.

			Calma, Rachel. É só um avião.

			

			À entrada, o agente dos Serviços Secretos pegou-lhe educadamente no braço e guiou-a para um corredor surpreendentemente estreito. Viraram à direita, percorreram uma curta distância e emergiram numa cabina luxuosa e espaçosa. Rachel reconheceu-a imediatamente das fotografias.

			– Espere aqui – disse o agente, antes de desaparecer.

			Rachel encontrava-se sozinha na famosa cabina dianteira revestida a madeira da aeronave presidencial. Era ali que se realizavam reuniões, se recebiam dignitários e, ao que parecia, se aterrorizavam os passageiros estreantes. A sala ocupava toda a largura do avião, tal como a espessa alcatifa bege que a cobria. O mobiliário era irrepreensível: poltronas de couro bordô em torno de uma mesa de bordo para reuniões, candeeiros de pé de latão polido junto a um sofá de estilo continental, e copos de cristal gravado à mão num pequeno bar de mogno.

			Dizia-se que os engenheiros da Boeing tinham planeado cuidadosamente aquela cabina dianteira para transmitir aos passageiros «uma sensação de ordem misturada com tranquilidade». Tranquilidade, contudo, era a última coisa que Rachel Sexton sentia naquele momento. Só conseguia pensar no número de líderes mundiais que tinham estado naquela mesma sala a tomar decisões que moldaram o mundo.

			Tudo naquela sala exalava poder: desde o leve aroma a tabaco de cachimbo de qualidade até ao omnipresente selo presidencial. A águia com as flechas e os ramos de oliveira estava bordada nas almofadas decorativas, gravada no balde de gelo e até impressa nas bases para copos de cortiça do bar. Rachel pegou numa delas e examinou-a.

			– Já está a roubar lembranças? – perguntou uma voz grave atrás dela.

			Assustada, Rachel deu meia-volta, deixando cair a base ao chão. Ajoelhou-se desajeitadamente para a apanhar. Quando pegou na base, virou-se e viu o presidente dos Estados Unidos a olhar para ela com um sorriso divertido.

			– Não sou da realeza, senhora Sexton. Não é preciso ajoelhar-se.

			

			
				
						1	Trocadilho entre o diminutivo de Richard (Dick) e a gíria vulgar para pénis. (N. da T.)


				

			

		


		

		
			Capítulo 7

			O senador Sedgewick Sexton saboreava a privacidade da sua limusina Lincoln enquanto serpenteava pelo trânsito matinal de Washington em direção ao seu gabinete. À sua frente, Gabrielle Ashe, a sua assistente pessoal de vinte e quatro anos, lia-lhe a agenda para aquele dia. Sexton mal a ouvia.

			Adoro Washington, pensou ele, admirando o corpo perfeito da assistente por baixo da camisola de caxemira. O poder é o maior afrodisíaco de todos… e atrai mulheres como esta para Washington em barda.

			Gabrielle era uma nova-iorquina diplomada de uma universidade de topo e sonhava, um dia, vir a ser senadora. E vai conseguir, pensou Sexton. Era deslumbrante e inteligente como tudo. Acima de tudo, compreendia as regras do jogo.

			Gabrielle Ashe era negra, mas o seu tom de pele – entre a canela escura e o mogno – situava-se naquela zona confortável que Sexton sabia ser facilmente aceite pelos «brancos bem-intencionados», sem que estes sentissem que estavam a ceder demasiado. Sexton descrevia Gabrielle aos seus aliados como tendo a aparência de Halle Berry com a inteligência e a ambição de Hillary Clinton, embora, por vezes, pensasse que até isso era um eufemismo.

			Gabrielle fora um tremendo trunfo para a sua campanha desde que ele a promovera a assistente pessoal da campanha três meses antes. E, a cereja no topo do bolo, estava a trabalhar de graça. A compensação que recebia por um dia de trabalho de dezasseis horas era aprender como as coisas se faziam nas trincheiras com um político experiente.

			

			Claro, vangloriava-se Sexton, que a persuadi a fazer um pouco mais do que apenas trabalhar. Depois de promover Gabrielle, Sexton convidara-a para uma «sessão de orientação» noturna no seu gabinete privado. Como seria de esperar, a sua jovem assistente chegou maravilhada e ansiosa por agradar. Com uma paciência lenta, aperfeiçoada ao longo de várias décadas, Sexton fez a sua magia… conquistando a confiança de Gabrielle, despojando-a cuidadosamente das suas inibições, exibindo um controlo torturante e, finalmente, seduzindo-a ali mesmo, no seu gabinete.

			Sexton tinha poucas dúvidas de que o encontro fora uma das experiências sexualmente mais gratificantes da vida da jovem, mas, ainda assim, à luz do dia, Gabrielle claramente arrependera-se da sua indiscrição. Envergonhada, oferecera-se para se demitir. Sexton não aceitara a demissão. Gabrielle ficara, mas deixara bem claras as suas intenções. Desde então, a relação fora estritamente profissional.

			Os lábios carnudos de Gabrielle continuavam a mexer-se.

			– …não quero que entre no debate da CNN hoje à tarde com uma atitude displicente. Ainda não sabemos quem é que a Casa Branca vai enviar como adversário. É melhor dar uma vista de olhos a estas notas que escrevi.

			Ela entregou-lhe uma pasta.

			Sexton pegou nela, saboreando o aroma do seu perfume misturado com o cheiro dos bancos de pele macia.

			– Não me está a ouvir – disse ela.

			– Claro que estou. – Ele sorriu. – Esquece o debate da CNN. No pior dos casos, a Casa Branca ignora-me e manda um estagiariozito de campanha de quinta categoria. No melhor, mandam-me um figurão, e eu devoro-o ao pequeno-almoço.

			Gabrielle franziu o sobrolho.

			– Está bem. Incluí uma lista dos tópicos prováveis mais hostis nas suas notas.

			– Os suspeitos do costume, sem dúvida.

			– Com uma nova entrada. Julgo que poderá enfrentar alguma reação hostil da comunidade gay por causa dos comentários que fez ontem à noite no Larry King.

			Sexton encolheu os ombros, mal ouvindo.

			– Pois. Aquela questão do casamento entre pessoas do mesmo sexo.

			

			Gabrielle lançou-lhe um olhar de reprovação.

			– Foi bastante contundente quando se manifestou contra isso.

			Casamentos entre pessoas do mesmo sexo, pensou Sexton, enojado. Se dependesse de mim, esses maricas nem sequer direito de voto teriam.

			– Está bem, vou moderar o tom.

			– Ótimo. Ultimamente, tem andado a esticar a corda um bocadinho no que toca a alguns desses temas mais sensíveis. Não se arme em convencido. O público pode mudar de opinião num ápice. Está em alta agora, ganhou ímpeto. Aproveite a onda. Não vale a pena dar nas vistas hoje, mais vale manter a bola em jogo.

			– Alguma notícia da Casa Branca?

			Gabrielle parecia agradavelmente perplexa.

			– Silêncio continuado. É oficial: o seu adversário tornou-se o «Homem Invisível».

			Sexton mal podia acreditar na sorte que andava a ter ultimamente. Durante vários meses, o presidente trabalhara arduamente na campanha. Depois, de repente, havia uma semana, fechara-se na Sala Oval e, desde então, nunca mais ninguém o vira nem ouvira falar dele. Era como se o presidente simplesmente não conseguisse enfrentar a onda de apoio dos eleitores de Sexton.

			Gabrielle passou uma mão pelo cabelo preto alisado.

			– Ouvi dizer que a equipa da campanha da Casa Branca está tão confusa quanto nós. O presidente não lhes deu nenhuma explicação para o seu desaparecimento, e estão todos furiosos por lá.

			– Alguma teoria? – perguntou Sexton.

			Gabrielle olhou para ele por cima dos seus óculos de académica.

			– Por acaso, recebi alguns dados interessantes esta manhã de um contacto que tenho na Casa Branca.

			Sexton reconheceu a expressão nos olhos dela. Gabrielle Ashe conseguira informação privilegiada novamente. Sexton perguntava-se se ela estaria a fazer broches a algum assessor presidencial em troca de segredos de campanha. Sexton não se importava… desde que a informação continuasse a chegar.

			– Dizem – começou a assistente, baixando a voz – que o comportamento estranho do presidente começou na semana passada, depois de uma reunião privada de emergência com o administrador da NASA. Ao que parece, o presidente saiu da reunião com um ar atordoado. Desmarcou imediatamente os compromissos que tinha agendados e tem estado em contacto próximo com a NASA desde então.

			Sexton gostou muito de ouvir a novidade.

			– Achas que a NASA poderá ter dado uma má notícia?

			– Parece uma explicação plausível – afirmou ela, num tom esperançoso. – Embora tivesse de ser algo bastante grave para fazer com que o presidente largasse tudo.

			Sexton refletiu. Obviamente, o que quer que estivesse a acontecer na NASA só podia ser má notícia. Caso contrário, o presidente esfregar-me-ia isso na cara. Sexton andava a criticar severamente o presidente pelo financiamento da NASA. A recente sequência de missões fracassadas e as gigantescas derrapagens orçamentais da agência espacial haviam granjeado à NASA a duvidosa distinção de se tornar o exemplo preferido de Sexton contra os excessos do Estado e a ineficiência do governo.

			Reconhecidamente, atacar a NASA – um dos símbolos mais emblemáticos do orgulho norte-americano – não era, à partida, a melhor forma de conquistar votos. Mas Sexton tinha uma arma que poucos outros políticos possuíam: Gabrielle Ashe. E o instinto infalível que ela tinha.

			A jovem perspicaz chamara a atenção de Sexton havia alguns meses, quando trabalhava como coordenadora no gabinete de campanha de Sexton em Washington. Na altura, Sexton estava muito atrás nas sondagens das primárias, e a sua mensagem sobre os gastos excessivos do Estado parecia cair em ouvidos moucos. Gabrielle Ashe escreveu-lhe então um bilhete sugerindo uma nova estratégia de campanha mais ousada. Propôs ao senador que atacasse os enormes excessos orçamentais da NASA e os sucessivos resgates financeiros por parte da Casa Branca, apresentando-os como o exemplo por excelência da gestão irresponsável do erário público por parte do presidente Herney.

			– A NASA está a custar uma fortuna aos norte-americanos – escreveu Gabrielle e incluiu uma lista de números financeiros, fracassos e resgates. – Os eleitores não fazem ideia. Ficariam horrorizados. Julgo que devia fazer da NASA uma questão política.

			Sexton gemeu perante a ingenuidade dela.

			– Sim, claro, e já agora, vou opor-me a que cantem o hino nacional nos jogos de beisebol.

			

			Nas semanas que se seguiram, Gabrielle continuou a fazer chegar informações sobre a NASA à mesa do senador. Quanto mais Sexton lia, mais ele percebia que a jovem Gabrielle tinha razão. Mesmo para os padrões de uma agência governamental, a NASA era um espantoso buraco sem fundo: era cara, ineficiente e, nos últimos anos, grosseiramente incompetente.

			Uma tarde, Sexton estava a dar uma entrevista em direto na rádio sobre educação. O apresentador pressionava-o para saber onde tencionava arranjar financiamento para a prometida reforma do ensino público. Em resposta, Sexton decidiu pôr à prova a teoria de Gabrielle sobre a NASA com alguma graça:

			– Dinheiro para a educação? – perguntou. – Talvez corte o programa espacial a meio. Se a NASA consegue gastar quinze mil milhões por ano no Espaço, acho que posso gastar sete mil e quinhentos milhões com as crianças aqui na Terra.

			Na cabina da transmissão, os diretores da campanha de Sexton engasgaram-se de horror com aquele comentário irrefletido. Afinal, campanhas inteiras já haviam sido arruinadas por muito menos do que um ataque gratuito à NASA. De imediato, as linhas telefónicas da estação de rádio começaram a piscar. Os diretores de campanha de Sexton estremeceram: os patriotas do Espaço estavam prestes a atacar.

			Depois, aconteceu algo inesperado.

			– Quinze mil milhões por ano? – perguntou o primeiro ouvinte, incrédulo. – São mesmo milhares de milhões? E está a dizer-me que a turma de Matemática do meu filho está sobrelotada porque as escolas não têm dinheiro para contratar professores, mas a NASA anda a gastar quinze mil milhões de dólares por ano a tirar fotografias à poeira espacial?

			– Hum… exato – respondeu Sexton, à cautela.

			– Isso é um absurdo! O presidente tem poder para fazer alguma coisa em relação a isso?

			– Claro que sim – respondeu Sexton, ganhando confiança. – Um presidente pode vetar o pedido de orçamento de qualquer agência que considere sobrefinanciada.

			– Então, tem o meu voto, senador Sexton. Quinze mil milhões para a investigação espacial, e os nossos filhos não têm professores. É um ultraje! Boa sorte, senador. Espero que vá até ao fim.

			O ouvinte seguinte entrou em linha.

			

			– Senhor senador, acabei de ler que a estação espacial internacional da NASA está com uma enorme derrapagem orçamental e que o presidente está a pensar atribuir-lhe um financiamento de emergência para manter o projeto a funcionar. Isso é verdade?

			Sexton aproveitou logo a oportunidade.

			– É verdade! – Explicou, então, que a estação espacial fora inicialmente proposta como um projeto conjunto, com doze países a partilharem os custos. No entanto, depois de iniciada a construção, o orçamento da estação disparou descontroladamente, e muitos países abandonaram o projeto, indignados. Em vez de o cancelar, o presidente decidiu cobrir as despesas todas.

			– O nosso custo com o projeto da estação espacial internacional – anunciou Sexton – subiu dos oito mil milhões propostos para uns impressionantes cem mil milhões de dólares!

			O ouvinte parecia furioso.

			– Por que raio o presidente não fecha a torneira?

			Sexton teve vontade de beijar o ouvinte.

			– Boa pergunta. Infelizmente, um terço dos materiais de construção já estão em órbita, e o presidente gastou os vossos impostos para os pôr lá, por isso, fechar a torneira agora seria admitir que fez uma asneira de vários milhares de milhões de dólares com o vosso dinheiro.

			As chamadas não paravam de chegar. Pela primeira vez, parecia que os norte-americanos estavam a concordar com a ideia de que a NASA era uma opção e não uma obrigação nacional.

			Quando o programa acabou, com exceção de alguns fanáticos da NASA que telefonaram com apelos pungentes sobre a eterna busca do conhecimento por parte do Homem, o consenso era total: a campanha de Sexton tropeçara no santo graal da política: um novo «tema sensível», ainda por explorar, que tocava num ponto nevrálgico do eleitorado.

			Nas semanas que se seguiram, Sexton esmagou os adversários em cinco primárias decisivas. Anunciou Gabrielle Ashe como a sua nova assessora pessoal da campanha, elogiando o seu papel na divulgação do tema da NASA junto dos eleitores. Com um simples gesto, Sexton transformara uma jovem afro-americana numa estrela emergente da política; e a polémica em torno do seu passado de votações racistas e sexistas desapareceu da noite para o dia.

			

			Agora, sentados lado a lado na limusina, Sexton sabia que Gabrielle provara o seu valor mais uma vez. A informação que ela obtivera sobre a reunião secreta da semana anterior entre o diretor da NASA e o presidente sugeria, certamente, que estavam a surgir mais problemas na NASA, talvez outro país a recusar-se a financiar a estação espacial.

			Quando a limusina passou pelo monumento a Washington, o senador Sexton não pôde deixar de sentir que fora abençoado pelo destino.

		


		

		
			Capítulo 8

			Apesar de ter ascendido ao cargo político mais poderoso do mundo, o presidente Zachary Herney era de estatura média, de constituição esguia e ombros estreitos. Tinha o rosto salpicado de sardas, usava óculos bifocais e começava a perder o cabelo preto. A sua figura pouco imponente, contudo, contrastava fortemente com um afeto quase principesco que inspirava em quem o conhecia. Dizia-se que quem conhecia Zach Herney seria capaz de ir até aos confins do Universo por ele.

			– Fico muito contente por ter conseguido vir – disse o presidente ­Herney, esticando a mão para apertar a de Rachel. O seu aperto era caloroso e sincero.

			Rachel esforçou-se por engolir o nó que tinha na garganta.

			– Claro… claro, senhor presidente. É uma honra conhecê-lo.

			O presidente esboçou um sorriso reconfortante, e Rachel sentiu, em primeira mão, a lendária afabilidade de Herney. O homem tinha um ar descontraído que os cartunistas políticos adoravam, porque, por mais distorcida que fosse a versão que desenhassem, nunca ninguém confundia aquele calor genuíno e o seu sorriso afável. Os olhos transmitiam sempre sinceridade e dignidade.

			– Se me seguir – disse ele, num tom alegre –, tenho um café à sua espera.

			– Obrigada, senhor presidente.

			O presidente carregou no botão do intercomunicador e pediu que trouxessem café para o seu gabinete.

			

			Enquanto Rachel seguia o presidente pelo avião, não pôde deixar de reparar que ele parecia extremamente feliz e descansado para um homem que estava em baixo nas sondagens. Também estava vestido com um estilo muito informal: calças de ganga azuis, polo e botas de caminhada L. L. Bean.

			Rachel tentou fazer conversa.

			– Tem andado… a fazer caminhadas, senhor presidente?

			– Não, de todo. Os meus conselheiros de campanha resolveram que este devia ser o meu novo visual. O que lhe parece?

			Rachel esperava, para bem dele, que não estivesse a falar a sério.

			– É muito… hum… másculo, senhor presidente.

			Herney manteve-se inexpressivo.

			– Ótimo. Pensamos que pode ajudar-me a recuperar alguns votos das mulheres que foram parar ao seu pai. – Passado um instante, o presidente abriu um largo sorriso. – Senhora Sexton, eu estava a brincar. Julgo que ambos sabemos que vou precisar mais do que um polo e calças de ganga para vencer esta eleição.

			A franqueza do presidente e o seu bom humor estavam rapidamente a dissipar qualquer tensão que Rachel ainda sentisse por se encontrar naquele lugar. O que faltava a este presidente em força física, ele compensava largamente em talento diplomático. A diplomacia exigia capacidades interpessoais; e Zach Herney tinha esse dom.

			Rachel seguiu o presidente até à parte de trás do avião. Quanto mais se afastavam, menos o interior se assemelhava a um avião: corredores curvos, paredes forradas com papel, até uma sala de exercício com uma StairMaster e uma máquina de remo e tudo. Estranhamente, o avião parecia quase vazio.

			– Está a viajar sozinho, senhor presidente?

			Ele abanou a cabeça.

			– Na verdade, acabei de aterrar.

			Rachel ficou surpreendida. Aterrou vindo de onde? Os seus relatórios de informações dessa semana não incluíam nada sobre planos de viagens presidenciais. Ao que tudo indicava, estava a usar a ilha de Wallops para viajar discretamente.

			– A minha equipa desembarcou mesmo antes da sua chegada – explicou o presidente. – Vou regressar à Casa Branca para me juntar a eles, mas queria encontrar-me consigo aqui e não no meu gabinete.

			

			– Está a tentar intimidar-me?

			– Antes pelo contrário. Estou a tentar respeitá-la, senhora Sexton. A Casa Branca é tudo menos privada, e a notícia de um encontro entre nós os dois colocá-la-ia numa posição embaraçosa perante o seu pai.

			– Agradeço-lhe o cuidado, senhor presidente.

			– Parece estar a gerir um delicado equilíbrio de forma muito elegante e não vejo razão para o perturbar.

			Rachel lembrou-se do encontro ao pequeno-almoço com o pai e teve dúvidas de que pudesse ser considerado «elegante». No entanto, Zach Herney estava a esforçar-se por ser decente e não tinha obrigação nenhuma de o fazer.

			– Posso tratá-la por Rachel? – perguntou Herney.

			– Claro que pode. – Posso tratá-lo por Zach?

			– O meu gabinete – indicou o presidente, incitando-a a passar pela porta de bordo trabalhada.

			O gabinete a bordo do Air Force One era certamente mais acolhedor do que o seu homólogo na Casa Branca, mas o mobiliário não deixava de transmitir uma aura de austeridade. A secretária estava atulhada de papéis e, por detrás dela, pendia um imponente quadro a óleo de uma escuna clássica com três mastros, a navegar a toda a velocidade para tentar escapar a uma tempestade violenta. Parecia uma metáfora perfeita para a presidência de Zach Herney naquele momento.

			O presidente convidou Rachel a sentar-se numa das três cadeiras executivas em frente à sua secretária. Ela sentou-se. Rachel esperava que ele se sentasse atrás da secretária, mas, em vez disso, puxou uma das cadeiras e sentou-se ao lado dela.

			Em pé de igualdade, percebeu ela. O mestre das relações humanas.

			– Bem, Rachel – começou Herney, suspirando de cansaço, enquanto se instalava na cadeira. – Imagino que deva estar bastante confusa por estar aqui, não é verdade?

			As poucas defesas de Rachel que restavam desmoronaram-se com a franqueza na voz do presidente.

			– Na verdade, senhor presidente, estou completamente perplexa.

			Herney soltou uma gargalhada.

			– Excelente. Não é todos os dias que consigo deixar alguém do ONR perplexo.

			

			– E não é todos os dias que alguém do ONR é convidado a entrar a bordo do Air Force One por um presidente com botas de caminhada.

			O presidente soltou mais uma gargalhada.

			Um leve toque na porta do gabinete anunciou a chegada do café. Um membro da tripulação entrou com um bule de estanho fumegante e duas canecas, também de estanho, dispostos num tabuleiro.

			A pedido do presidente, a pessoa pousou o tabuleiro na secretária e retirou-se discretamente.

			– Natas e açúcar? – perguntou o presidente, levantando-se para servir.

			– Natas, por favor. – Rachel saboreou o rico aroma. O presidente dos Estados Unidos está a servir-me café pessoalmente?

			Zach Herney entregou-lhe uma pesada caneca de estanho.

			– Autênticos Paul Revere – disse ele. – Um dos pequenos luxos.

			Rachel bebeu o café. Um dos melhores que alguma vez provara.

			– Bem, de qualquer forma – disse o presidente, servindo-se e voltando a sentar-se –, tenho pouco tempo aqui, por isso vamos direitos ao assunto. – O presidente deitou um cubo de açúcar no seu café e fitou-a. – Calculo que Bill Pickering a tenha avisado de que a única razão pela qual eu poderia querer encontrar-me consigo seria para tirar politicamente partido de si.

			– Na verdade, senhor presidente, foi exatamente isso que ele disse.

			O presidente soltou uma gargalhada.

			– Sempre o cínico.

			– Então, ele está enganado?

			– Está a brincar? – perguntou o presidente, rindo-se. – Bill Pickering nunca se engana. Como sempre, acertou em cheio.

		


		

		
			Capítulo 9

			Gabrielle Ashe olhava distraidamente pela janela da limusina do senador Sexton conforme esta se movia pelo trânsito matinal em direção ao edifício de escritórios Sexton. Perguntava-se como teria chegado àquele ponto da sua vida. Assistente pessoal do senador Sedgewick Sexton. Isto era exatamente o que ela desejara, não era?

			Estou sentada numa limusina com o próximo presidente dos Estados Unidos.

			O olhar de Gabrielle passou do interior luxuoso do carro para o senador, que parecia estar longe, perdido nos seus pensamentos. Admirou as suas belas feições e o seu traje perfeito. Tinha uma aparência presidencial.

			Gabrielle vira Sexton falar pela primeira vez quando estudava Ciência Política na Universidade de Cornell três anos antes. Ela nunca esqueceria a forma como os olhos dele sondavam o auditório, como se lhe enviassem uma mensagem diretamente a ela: confia em mim. Depois do discurso de Sexton, Gabrielle esperou na fila para o conhecer.

			– Gabrielle Ashe – disse o senador, lendo o crachá dela. – Um bonito nome para uma bonita jovem. – Os olhos dele eram reconfortantes.

			– Obrigada, senhor senador – respondeu Gabrielle, sentindo a força do homem enquanto lhe apertava a mão. – Fiquei muito impressionada com a sua mensagem.

			– Fico muito satisfeito por ouvir isso! – Sexton enfiou-lhe um cartão de visita nas mãos. – Estou sempre à procura de jovens mentes brilhantes que partilhem a minha visão. Quando acabar a escola, procure-me. O meu pessoal pode ter um emprego para si.

			

			Gabrielle abriu a boca para lhe agradecer, mas o senador já se dirigia à pessoa atrás dela na fila. No entanto, nos meses que se seguiram, Gabrielle deu por si a seguir a carreira de Sexton na televisão. Observava com admiração a forma como ele se posicionava contra o excesso de despesa pública, defendendo cortes orçamentais, tornar a autoridade tributária mais eficiente, apertar o cinto à DEA e até abolir programas redundantes da função pública. Depois, quando a esposa do senador morreu subitamente num acidente de viação, Gabrielle assistiu, impressionada, à forma como Sexton conseguiu transformar uma tragédia pessoal numa força política. Superando a dor, declarou publicamente a sua candidatura à presidência, prometendo dedicar o resto da sua vida política à memória da esposa. Foi nesse momento que Gabrielle decidiu que queria fazer parte da campanha presidencial do senador Sexton.

			Agora, chegara o mais perto dele que alguém poderia chegar.

			Gabrielle lembrou-se da noite que passara com Sexton no gabinete de luxo dele e estremeceu, tentando bloquear as imagens embaraçosas que lhe vieram à mente. Em que estava eu a pensar? Ela sabia que devia ter resistido, mas, de alguma forma, vira-se incapaz de o fazer. Sedgewick ­Sexton fora o seu ídolo durante tanto tempo… e pensar que ele a desejava a ela.

			A limusina deu um solavanco, fazendo com que os seus pensamentos voltassem ao presente.

			– Estás bem? – Sexton estava agora a observá-la.

			Gabrielle exibiu um sorriso apressado.

			– Ótima.

			– Ainda estás a pensar naquele episódio?

			Ela encolheu os ombros.

			– Continuo um bocadinho preocupada, sim.

			– Esquece isso. Aquela foi a melhor coisa que aconteceu à minha campanha.

			Uma bomba, aprendera Gabrielle da forma mais difícil, era o equivalente político a deixar escapar que o adversário usava extensores penianos ou assinava a revista Stud Muffin. Não era propriamente uma tática elegante, mas quando resultava… resultava em cheio.

			É claro que, quando o tiro saía pela culatra…

			E o tiro saíra pela culatra, efetivamente. Para a Casa Branca. Cerca de um mês antes, o pessoal da campanha do presidente, inquieto com a queda nas sondagens, decidira ter uma atitude agressiva e divulgar uma história que suspeitava ser verdadeira: que o senador Sexton se envolvera com a sua assistente pessoal, Gabrielle Ashe. Infelizmente para a Casa Branca, não havia provas concretas. O senador Sexton, que acreditava firmemente que a melhor defesa é um ataque forte, aproveitou o momento para contra-atacar. Convocou uma conferência de imprensa nacional para proclamar a sua inocência e indignação. Não posso acreditar, disse ele, olhando para as câmaras com dor nos olhos, que o presidente tenha desonrado a memória da minha esposa com estas mentiras maliciosas.

			O desempenho do senador Sexton na televisão foi tão convincente que Gabrielle quase acreditou que eles não tinham dormido juntos. Ao ver como ele mentia sem esforço, Gabrielle percebeu que o senador Sexton era, de facto, um homem perigoso.

			Ultimamente, embora Gabrielle tivesse a certeza de que apoiava o cavalo mais forte nesta corrida presidencial, começara a interrogar-se se estaria a apoiar o melhor cavalo. Trabalhar de perto com Sexton fora uma experiência reveladora: semelhante a uma visita aos bastidores da Universal Studios, em que a admiração infantil pelos filmes é maculada pela perceção de que Hollywood não é mágico, afinal.

			Embora a fé de Gabrielle na mensagem de Sexton permanecesse intacta, ela começava a questionar o mensageiro.

		


		

		
			Capítulo 10

			– O que lhe vou dizer, Rachel – começou o presidente –, está classificado como «UMBRA». Muito acima do seu nível de acesso de segurança.

			Rachel sentiu as paredes do Air Force One a fechar-se à sua volta. O presi­dente mandara levá-la até à ilha de Wallops, convidara-a a entrar a bordo do seu avião, servira-lhe café, dissera-lhe sem rodeios que tencionava usá-la para obter vantagens políticas contra o seu próprio pai, e agora anunciava que tencionava dar-lhe informações confidenciais ilegalmente. Por mais afável que Zach Herney parecesse ser à superfície, Rachel Sexton acabara de aprender algo importante sobre ele. Este homem assumia o controlo rapidamente.

			– Há duas semanas – disse o presidente, olhando-a nos olhos –, a NASA fez uma descoberta.

			As palavras ficaram suspensas no ar por alguns instantes antes de Rachel as conseguir processar. Uma descoberta da NASA? As informações mais recentes não indicavam nada de invulgar na agência espacial. Claro que, naquela altura, uma «descoberta da NASA» costumava significar perceberem que tinham suborçamentado grosseiramente mais um novo projeto.

			– Antes de continuarmos a conversa – disse o presidente –, gostaria de saber se partilha do cinismo do seu pai em relação à exploração espacial.

			Rachel ressentiu-se com o comentário.

			– Espero bem que não me tenha chamado aqui para me pedir que controle os ataques do meu pai à NASA.

			

			Ele riu-se.

			– É claro que não. Já ando pelo Senado há tempo suficiente para saber que ninguém controla Sedgewick Sexton.

			– O meu pai é um oportunista, senhor presidente. A maioria dos políticos de sucesso são-no. E, infelizmente, a NASA tornou-se um alvo fácil.

			A recente série de erros da NASA fora tão insuportável que uma pessoa só podia rir ou chorar: satélites que se desintegravam em órbita, sondas espaciais que nunca enviavam informações para casa, o orçamento da estação espacial internacional a aumentar dez vezes e os países-membros a abandonarem-na como ratos a fugir de um navio a afundar-se. Milhares de milhões a serem perdidos, e o senador Sexton estava a aproveitar a onda: uma onda que parecia destinada a levá-lo até às margens do número 1600 da Pennsylvania Avenue.

			– Admito – continuou o presidente – que a NASA tem sido um desastre ambulante nos últimos tempos. Sempre que me viro, dão-me mais uma razão para lhes cortar os fundos.

			Rachel viu a abertura para um ponto de apoio e aproveitou-a.

			– No entanto, senhor presidente, ainda há pouco tempo li que o senhor os salvou na semana passada com mais três milhões em fundos de emergência para manter a solvência da instituição.

			O presidente riu-se.

			– O seu pai ficou satisfeito com isso, não ficou?

			– Não há nada como enviar munições para o nosso carrasco.

			– Ouviu-o no Nightline? «Zach Herney é um viciado no Espaço, e os contribuintes estão a financiar-lhe o vício.»

			– Mas está sempre a dar-lhe razão, senhor presidente.

			Herney anuiu com a cabeça.

			– Não é segredo para ninguém que sou um enorme fã da NASA. Sempre fui. Sou um filho da corrida espacial, Sputnik, John Glenn, Apollo 11, e nunca hesitei em expressar os meus sentimentos de admiração e orgulho nacional pelo nosso programa espacial. Na minha opinião, os homens e as mulheres da NASA são os pioneiros modernos da História. Tentam o impossível, aceitam o fracasso e depois voltam à prancheta para desenharem novamente enquanto o resto de nós se afasta e critica.

			Rachel permaneceu em silêncio, sentindo que, por baixo do exterior calmo do presidente, havia uma raiva indignada pela interminável retórica anti-NASA do pai. Rachel deu por si a perguntar-se que raio teria a NASA encontrado. O presidente estava seguramente a demorar a chegar ao assunto.

			– Hoje – disse Herney, com a voz intensificada –, tenciono mudar radicalmente a opinião que tem da NASA.

			 Rachel fitou-o com incerteza.

			– Já tem o meu voto, senhor presidente. Será melhor concentrar-se no resto do país.

			– É isso que tenciono fazer. – Bebeu um gole de café e sorriu. – E vou pedir-lhe a sua ajuda. – Fazendo uma pausa, inclinou-se para ela. – De uma forma muito invulgar.

			Rachel podia agora sentir Zach Herney a escrutinar todos os seus movimentos, como um caçador a tentar perceber se a sua presa tenciona fugir ou lutar. Infelizmente, Rachel não via por onde fugir.

			– Presumo – disse o presidente, servindo mais café aos dois – que tenha conhecimento de um projeto da NASA chamado SOT.

			Rachel anuiu com a cabeça.

			– É um sistema de observação da Terra. Creio que o meu pai mencionou o SOT uma ou duas vezes.

			A fraca tentativa de sarcasmo provocou um franzir de sobrolho no presidente. A verdade era que o pai de Rachel mencionava o sistema de observação da Terra sempre que podia. Era um dos empreendimentos mais controversos da NASA: uma constelação de cinco satélites concebidos para olhar para baixo do Espaço e analisar o meio ambiente do planeta: a erosão da camada de ozono, o derretimento dos gelos polares, o aquecimento global, a desfoliação das florestas tropicais. A intenção era fornecer aos ambientalistas dados macroscópicos nunca antes vistos, para que pudessem planear melhor o futuro da Terra.

			Infelizmente, o projeto SOT estava pejado de fracassos. Tal como tantos outros projetos da NASA nos últimos tempos, fora atormentado por derrapagens orçamentais desde o início. E Zach Herney era quem estava a sofrer as consequências. Ele usara o apoio do lóbi ambiental para fazer aprovar o projeto SOT de 1,4 mil milhões de dólares no Congresso. Mas, em vez de dar os contributos prometidos para a ciência da Terra a nível mundial, o SOT descera rapidamente uma espiral de lançamentos fracassados, avarias informáticas e conferências de imprensa sombrias da NASA. O único rosto sorridente nos últimos tempos era o do senador Sexton, que recordava presunçosamente aos eleitores quanto do dinheiro deles o presidente gastara no SOT e quão desenxabidos haviam sido os resultados.

			O presidente deixou cair um cubo de açúcar na sua caneca.

			– Por mais surpreendente que isto possa parecer, a descoberta da NASA a que me estou a referir foi feita pelo SOT.

			Agora, Rachel sentia-se perdida. Se o SOT tivesse tido um sucesso recente, a NASA não o teria anunciado? O pai dela andava a crucificar o SOT na comunicação social, e a agência espacial precisava desesperadamente de boas notícias.

			– Não ouvi nada – retorquiu Rachel – acerca de qualquer descoberta feita pelo SOT.

			– Eu sei. A NASA prefere guardar segredo das boas notícias durante algum tempo.

			Rachel duvidava de que assim fosse.

			– Pela minha experiência, senhor presidente, a ausência de notícias costuma ser uma má notícia. – A contenção não era propriamente um ponto forte do Departamento de Relações Públicas da NASA. A piada habitual no ONR era que a NASA convocava uma conferência de imprensa sempre que um dos seus cientistas se peidava.

			O presidente franziu o sobrolho.

			– Ah, pois. Esqueci-me de que estou a falar com uma das discípulas de Pickering na segurança do ONR. Ele continua a queixar-se das línguas de trapos da NASA?

			– A segurança é a área dele, senhor presidente. Leva-a muito a sério.

			– E faz ele muito bem. Só tenho dificuldade em aceitar que duas agências com tanto em comum passem a vida a arranjar motivos para discutir.

			Assim que começara a trabalhar para William Pickering, Rachel cedo aprendera que, embora tanto o ONR como a NASA fossem agências relacionadas com o Espaço, as suas filosofias eram diametralmente opostas. A ONR era uma agência de defesa e mantinha todas as suas operações espaciais sob sigilo, ao passo que a NASA tinha um perfil académico e fazia questão de divulgar entusiasticamente todas as suas descobertas pelo mundo fora – muitas vezes, na opinião de William Pickering, pondo em risco a segurança nacional. Algumas das melhores tecnologias da NASA (lentes de alta resolução para telescópios orbitais, sistemas de comunicação de longo alcance e dispositivos de imagem via rádio) tinham o péssimo hábito de irem parar ao arsenal dos serviços de inteligência de países ­hostis, acabando por ser usadas para nos espiar. Pickering resmungava frequentemente que os cientistas da NASA tinham grandes cérebros… e bocas ainda maiores.

			Uma questão ainda mais sensível entre as agências, contudo, era o facto de que, sendo a NASA responsável pelos lançamentos dos satélites do ONR, muitos dos fracassos recentes da NASA afetavam diretamente o ONR. Nenhum fora tão dramático como o de 12 de agosto de 1998, quando um foguetão Titan 4 da NASA/Força Aérea explodiu quarenta segundos após o lançamento, destruindo por completo a sua carga: um satélite do ONR no valor de 1,2 mil milhões de dólares, com o nome de código ­Vortex 2. Pickering parecia particularmente incapaz de esquecer esse episódio.

			– Então, por que motivo a NASA não tornou público este sucesso recente? – perguntou Rachel. – Bem precisavam de boas notícias neste momento.

			– A NASA não disse nada – declarou o presidente – porque assim lhes ordenei.

			Rachel perguntou-se se teria ouvido bem. Se assim fosse, o presidente estava a cometer uma espécie de haraquíri político que ela não conseguia compreender.

			– Esta descoberta – começou o presidente – é… digamos… de um alcance absolutamente avassalador nas suas ramificações.

			Rachel sentiu um arrepio inquietante. No mundo dos serviços de inteligência, «ramificações avassaladoras» raramente indicava algo de bom. Interrogava-se agora se o secretismo do SOT se devia ao facto de o sistema de satélites ter detetado algum desastre ambiental iminente.

			– Há algum problema?

			– Não há problema nenhum. O que o SOT descobriu é bastante surpreendente.

			Rachel manteve-se em silêncio.

			– Imagine, Rachel, que lhe dizia que a NASA tinha acabado de fazer uma descoberta de tal importância científica… com um significado tão revolucionário… que justificaria até ao último cêntimo aquilo que os norte-americanos já gastaram no Espaço?

			

			Rachel não conseguia imaginar tal coisa.

			O presidente levantou-se.

			– Vamos dar um passeio, pode ser?

		


		

		
			Capítulo 11

			Rachel seguiu o presidente Herney até ao passadiço de saída reluzente do Air Force One. Conforme desciam a escada, Rachel sentiu o ar frio e cortante de março a clarear-lhe as ideias. Infelizmente, a clareza apenas tornava as afirmações do presidente ainda mais inverosímeis.

			A NASA fez uma descoberta de tal importância científica que justifica até ao último cêntimo aquilo que os norte-americanos já gastaram no Espaço?

			Rachel só podia imaginar que uma descoberta de tamanha magnitude se centraria numa única coisa, o santo graal da NASA: contacto com formas de vida extraterrestres. Infelizmente, Rachel tinha conhecimento suficiente sobre esse santo graal em particular para saber que era totalmente implausível.

			Como analista dos serviços de inteligência, Rachel era constantemente abordada por amigos que queriam saber a verdade sobre os alegados encobrimentos do governo relacionados com contactos alienígenas. Ficava sempre perplexa com as teorias em que os seus amigos «instruídos» acreditavam: discos voadores extraterrestres que se haviam despenhado e estavam agora escondidos em bunkers secretos do governo, cadáveres de extraterrestres conservados no gelo, até civis inocentes que eram raptados e analisados cirurgicamente.

			Era tudo um absurdo, claro está. Não havia extraterrestres. Não havia encobrimentos.

			Toda a gente na comunidade dos serviços de inteligência compreendia que a grande maioria dos avistamentos e dos raptos feitos por extraterrestres era simplesmente produto de imaginações muito ativas ou de embustes para fazer dinheiro. Quando existiam provas fotográficas autênticas de ovnis, tinham o estranho hábito de aparecerem perto de bases militares norte-americanas, que estavam a testar aeronaves avançadas e classifi­cadas. Quando a Lockheed começou a fazer testes de voo de um novo jato radical chamado Stealth Bomber, os avistamentos de ovnis em torno da base da Força Aérea de Edwards aumentaram quinze vezes.

			– Tem uma expressão cética no rosto – disse o presidente, olhando-a de soslaio.

			O som da voz dele assustou Rachel. Ela olhou para o lado, sem saber como responder.

			– Bem… – hesitou. – Posso assumir, senhor presidente, que não estamos a falar de naves espaciais alienígenas ou homenzinhos verdes?

			O presidente pareceu estar calmamente divertido.

			– Rachel, julgo que irá achar esta descoberta mais intrigante do que a ficção científica.

			Rachel ficou aliviada por saber que a NASA não estava desesperada a ponto de tentar vender ao presidente uma história de extraterrestres. No entanto, o comentário dele serviu apenas para adensar o mistério.

			– Bem – disse ela –, seja lá o que for que a NASA tenha descoberto, devo dizer que o momento é excecionalmente conveniente.

			Herney deteve-se na escada.

			– Conveniente? Em que medida?

			Em que medida? Rachel deteve-se e olhou-o fixamente.

			– Senhor presidente, a NASA está atualmente a travar uma batalha de vida ou morte para justificar a própria existência, e o senhor está a ser atacado por continuar a financiar a agência. Um avanço fenomenal da NASA neste momento seria uma panaceia tanto para a NASA como para a sua campanha. Aqueles que o criticam irão certamente considerar o momento altamente suspeito.

			– Então… está a chamar-me mentiroso ou tolo?

			Rachel sentiu um nó a formar-se-lhe na garganta.

			– Não queria faltar-lhe ao respeito, senhor presidente. Eu simplesmente…

			– Relaxe. – Um leve sorriso surgiu nos lábios de Herney, e ele recomeçou a descer. – Quando o diretor da NASA me falou pela primeira vez nesta descoberta, rejeitei-a como absurda. E acusei-o de ser o mentor da farsa política mais transparente da História.

			Rachel sentiu o nó da garganta a dissolver-se ligeiramente.

			No fundo da rampa, Herney parou e olhou para ela.

			– Uma das razões pelas quais pedi à NASA para manter a sua descoberta em segredo foi para proteger a agência. A magnitude deste achado é muito superior a qualquer coisa que a NASA alguma vez tenha anunciado. Fará com que pôr homens na Lua pareça insignificante. Porque toda a gente, incluindo eu próprio, tem tanto a ganhar, e a perder, pareceu-me prudente pedir a alguém que verificasse os dados da NASA antes de entrarmos na ribalta mundial com um anúncio formal.

			Rachel ficou assustada.

			– Seguramente não se está a referir a mim, senhor presidente?

			O presidente riu-se.

			– Não, esta não é a sua área de especialização. Além disso, já obtive a verificação através de canais extragovernamentais.

			O alívio de Rachel deu lugar a uma nova mistificação.

			– Extragovernamentais, senhor presidente? Quer dizer que o senhor usou o sector privado? Para algo tão confidencial?

			O presidente anuiu com convicção.

			– Reuni uma equipa de verificação externa, quatro cientistas civis, pessoal que não pertence à NASA, com nomes sonantes e reputações sérias para proteger. Usaram equipamento próprio para fazer as observações e chegaram às suas próprias conclusões. Nas últimas quarenta e oito horas, os tais cientistas civis confirmaram a descoberta da NASA sem qualquer sombra de dúvida.

			Agora, Rachel estava impressionada. O presidente protegera-se com o à-vontade que lhe era característico. Ao contratar a derradeira equipa de céticos, peritos externos que não tinham nada a ganhar com a validação da teoria da NASA, Herney resguardara-se de quaisquer suspeitas de que aquilo pudesse ser uma manobra desesperada da agência espacial para justificar o seu orçamento, assegurar a reeleição de um presidente que lhes era favorável e travar os ataques do senador Sexton.

			– Hoje, às oito da noite – disse Herney –, vou convocar uma conferência de imprensa na Casa Branca para anunciar a descoberta ao mundo.

			Rachel sentiu-se frustrada. Herney, basicamente, não lhe dissera nada.

			

			– E que descoberta é essa ao certo?

			O presidente sorriu.

			– Vai ver que hoje a paciência é uma virtude. Esta descoberta é algo que tem de ver com os seus próprios olhos. Quero que compreenda totalmente a situação antes de avançarmos. O diretor da NASA está à sua espera para a informar. Dir-lhe-á tudo o que precisa de saber. Depois, nós os dois voltaremos a conversar para discutirmos o seu papel.

			Rachel sentiu um drama iminente nos olhos do presidente e recordou o palpite de Pickering de que a Casa Branca tinha algo na manga. ­Pickering, ao que parecia, tinha razão, como sempre.

			Herney apontou para um hangar de aviões ali próximo.

			– Siga-me – disse, encaminhando-se para o hangar.

			Rachel seguiu-o, confusa. O edifício diante deles não tinha janelas e os imponentes portões de acesso estavam selados. A única entrada visível era uma pequena porta lateral. Estava entreaberta. O presidente conduziu Rachel até poucos passos dessa porta e parou.

			– Este é o fim da linha para mim – afirmou, apontando para a porta. – Vai entrar aqui.

			Rachel hesitou.

			– O senhor não vem?

			– Tenho de regressar à Casa Branca. Em breve, falarei consigo. Tem telemóvel?

			– Claro, senhor presidente.

			– Dê-mo.

			Rachel sacou do telemóvel e entregou-lho, presumindo que ele tencionava introduzir um número de contacto privado. Em vez disso, enfiou o telemóvel no bolso.

			– Agora, está fora da rede – disse o presidente. – Todas as suas responsabilidades profissionais já foram asseguradas. Não vai falar com mais ninguém hoje sem autorização expressa da minha parte ou do diretor da NASA. Compreende o que lhe digo?

			Rachel fitou-o, pasmada. O presidente acabou de me roubar o telemóvel?

			– Assim que o diretor a informar sobre a descoberta, vai pô-la em contacto comigo através de canais seguros. Falaremos em breve. Boa sorte.

			Rachel olhou para a porta do hangar e sentiu uma inquietação crescente.

			

			O presidente Herney pousou a mão, tranquilizadoramente, no ombro dela e apontou para a porta com o queixo.

			– Garanto-lhe, Rachel, que não se vai arrepender de me ajudar nesta questão.

			Sem dizer mais palavra, o presidente dirigiu-se a passos largos para o PaveHawk que trouxera Rachel até àquele lugar. Subiu a bordo e descolaram. Não olhou para trás uma única vez.

		


		

		
			Capítulo 12

			Rachel Sexton viu-se sozinha no limiar isolado de Wallops e perscrutou a escuridão. Sentiu-se como se estivesse no limiar de outro mundo. Uma brisa fresca e bafienta saía do interior cavernoso, como se o edifício estivesse a respirar.

			– Está aí alguém? – chamou, com a voz um pouco trémula.

			Silêncio.

			Com uma ansiedade crescente, atravessou a soleira da porta. A visão esbateu-se por um instante, enquanto os olhos se habituavam à penumbra.

			– Deve ser a senhora Sexton – disse um homem, a poucos metros.

			Rachel deu um salto, virando-se em direção ao som.

			– Sou, sim.

			A figura nebulosa de um homem aproximou-se.

			Quando a visão de Rachel se tornou mais nítida, percebeu que se encontrava frente a frente com um jovem de maxilar vincado, envergando um fato de voo da NASA. O corpo era atlético e musculado, e o peito coberto de emblemas.

			– Comandante Wayne Loosigian – disse o homem. – Peço desculpa se a assustei, minha senhora. Está muito escuro aqui. Ainda não consegui abrir as portas do hangar. – Antes que Rachel pudesse responder, o homem acrescentou: – Será uma honra ser o seu piloto esta manhã.

			– Piloto? – perguntou Rachel, olhando fixamente para o homem. Ainda agora tive um piloto. – Estou aqui para falar com o administrador.

			

			– Sim, minha senhora. Recebi ordens para a transportar até junto dele imediatamente.

			A informação demorou algum tempo a ser processada. Quando Rachel percebeu, sentiu uma pontada de traição. Pelos vistos, as viagens ainda não tinham acabado.

			– Onde está o administrador? – perguntou Rachel, agora em estado de alerta.

			– Não disponho dessa informação – respondeu o piloto. – Receberei as coordenadas quando levantarmos voo.

			Rachel teve a sensação de que o homem estava a dizer a verdade. Ao que parecia, ela e o diretor Pickering não eram os únicos a serem mantidos às escuras naquela manhã. O presidente estava a levar a questão da segurança muito a sério, e Rachel sentiu-se embaraçada com a rapidez e a facilidade com que o presidente a pusera «fora do radar». Meia hora no terreno e já estou sem qualquer meio de comunicação, e o meu diretor não faz ideia de onde me encontro.

			Agora, diante do seu rígido piloto da NASA, Rachel não tinha grandes dúvidas de que os planos da sua manhã estavam selados. Aquele carrossel ia partir com ela a bordo, quer ela quisesse, quer não. Só faltava saber para onde se dirigia.

			O piloto aproximou-se da parede com passos firmes e carregou num botão. O lado oposto do hangar começou a deslizar ruidosamente. A luz do exterior invadiu o espaço, recortando a silhueta de um grande objeto no centro do hangar.

			Rachel ficou boquiaberta. Que Deus me ajude.

			Ali, no meio do hangar, erguia-se um caça preto de aspeto feroz. Era a aeronave mais aerodinâmica que Rachel alguma vez vira.

			– Só pode estar a gozar – disse ela.

			– Essa é uma reação muito comum para quem o vê pela primeira vez, minha senhora, mas o F-14 Tomcat de cauda em V é uma aeronave com muitas provas dadas.

			É um míssil com asas.

			O piloto encaminhou Rachel até ao aparelho. Apontou para o cockpit duplo.

			– Vai viajar atrás.

			– A sério? – Ela lançou-lhe um sorriso forçado. – E eu aqui a pensar que queria que fosse eu a conduzir.

			

			 

			 

			Depois de vestir um fato térmico de voo por cima da roupa, Rachel deu por si a subir para o cockpit. De forma desajeitada, encaixou as ancas no assento estreito.

			– A NASA, pelos vistos, não tem pilotos com o rabo grande – comentou.

			O piloto sorriu enquanto a ajudava a apertar o cinto. Depois, enfiou-lhe um capacete na cabeça.

			– Vamos voar a grande altitude – disse ele. – Vai precisar de oxigénio.

			Puxou uma máscara de oxigénio do painel lateral e começou a prendê-la ao capacete.

			– Consigo fazer isso sozinha – disse Rachel, erguendo a mão e encarre­gando-se da tarefa.

			– Claro, minha senhora.

			Rachel debateu-se com a boquilha moldada até finalmente conseguir encaixá-la no capacete. O ajuste era surpreendentemente desconfortável.

			O comandante ficou a fitá-la alguns instantes, com uma expressão vagamente divertida.

			– Algum problema? – perguntou ela.

			– Nenhum, minha senhora. – Parecia estar a conter um sorriso pretensioso. – Os sacos para enjoo estão debaixo do assento. A maioria das pessoas vomita da primeira vez que anda num avião de cauda em V.

			– Vou ficar bem – garantiu Rachel, com a voz abafada pelo aperto da máscara. – Não sou propensa a enjoos.

			O piloto encolheu os ombros.

			– Muitos navy seals dizem o mesmo, e já limpei muito vómito de seals do meu cockpit.

			Ela anuiu, sem grande convicção. Fantástico.

			– Alguma pergunta antes de partirmos?

			Rachel hesitou um momento e depois bateu com o dedo na boquilha que lhe pressionava o queixo.

			– Está a cortar-me a circulação. Como é que conseguem usar isto em voos longos?

			O piloto sorriu pacientemente.

			– Bem, minha senhora, normalmente não as usamos ao contrário.

			

			 

			 

			Imóvel na ponta da pista, com os motores a pulsar debaixo de si, Rachel sentia-se como uma bala na câmara de uma pistola, à espera de que alguém premisse o gatilho. Quando o piloto empurrou a manete de aceleração, os dois motores Lockheed 345 do Tomcat ganharam vida com um rugido, e o mundo inteiro estremeceu. Soltaram-se os travões e Rachel foi projetada para trás no assento. O jato disparou pista fora e descolou em poucos segundos. Lá fora, o solo afastou-se a um ritmo vertiginoso.

			Rachel fechou os olhos conforme o avião subia a pique. Perguntou-se o que fizera de errado naquela manhã. Supostamente, devia estar sentada a uma secretária a escrever resumos. Agora, montava um torpedo carregado de testosterona e respirava através de uma máscara de oxigénio.

			Quando o Tomcat estabilizou a quarenta e cinco mil pés de altitude, Rachel sentia-se enjoada. Obrigou-se a concentrar-se noutra coisa. Ao olhar para o oceano, a nove milhas de distância, sentiu-se subitamente muito longe de casa.

			À sua frente, o piloto falava com alguém pelo rádio. Quando a conversa acabou, o piloto desligou a chamada e fez imediatamente o Tomcat guinar bruscamente à esquerda. O avião inclinou-se quase na vertical, e Rachel sentiu o estômago dar uma cambalhota. Por fim, a aeronave voltou a estabilizar.
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